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Prosseguindo
Apressadamente, corre­

mos os olhos pelo notável
discurso do'Senhor-Ministre
das Corporações, pronuncia­
do no Palácio dos Despor­
tos, no Porto, na sessão co­

memorativa. do 24_0 aniver­
sário da promulgação do Es­
tatuto, do Trabalho Nacio­
nal.
Há um ano congratulámo­

'nos com as afirmações do
mesmo ilustre e dinâmico es­

tadista; pela clara visão do

problema político corporati­
vo e pela promessa de uma

v�ta acção d?ut:"inária, I?or
mews cuja criaçao anunciou

e que tem vindo a estabele­
cer.

Agora, anuncia ao País
um vasto programa de rea­

lizações a levar a efeito e

cuja execução se inicia com

os decretos criadores das I

primeiras corporações.
Nesse magnífico discurso,

em que se respira o ambien­
te dos tempos em que o Dr.
Pedro Teotónio Pereira con­

quistou a 'mocidade idealis­
ta de então para os arraiais
corporatívos, se define a

orientação a seguir na polí­
tica do trabalho, na polítí­
ca da previdência social, na
política da habitação e na

política corporativa.
Ê todo um verdadeiro pro­

grama de Governo em que,
reconhecendo-se a verdadei­
ra posição de cada um e sem

r,e àdmitirem privilégios de
classe, 'se procura melhorar
com dignidade e justiça, a

situação dos trabalhadores
portugueses sem excluir os

até hoje menos protegidos -
os trabalhadores rurais.
Não é possível, no curto

espaço destas linhas, comen,
tar as afirmações do Sr. Dr

íleiga de Macedo, mas, e

agora referindo-nos às decla,
rações feitas à imprensa a

propósito das Corporações
anotamos a reafirmação de

que o Corporativismo por­
tuguês não é_ um .Corporatí-
vismo do Estado.

.

Nunca será demais recor-

NACIONALCAMPEONATO
II DIVISAO

FARENSE, 3 - ALMADA, O

Miséria de jogo por falta de

réplica do grupo visitante, último
Ca tabela: na classificação geral ..
Sob a arbítragem do sr. Viria­

to Maximino, de Lisboa, efectuou­
-se no Estãdio de São Luís no

dia 22 do corrente a 3.a jornada
9. contar para o Campeonato Na­
cional da I I Divisão, entre o gru­
po local e o Desportivo de Al­
mada.

Os grupos formaram da se-

guinte maneira:
.

FARENSE - Isaurindo; Rei­
na e José Maria; Vieirinha, Ven­
tura e Bento; Brito, Balela, Re­
mígío, RiaIito e Queimado.
ALMADA - Faustino; EHsio e

Veloso; Costa, Silva e Leal; Ca­
talarrama, Saraiva, Almeida, Vi-
torino e Travanca.

'

A salda pertenceu aos donos
da easa que só por um mau pon­
ta-pé de Queimado não marcou

o seu 1.° goal a 1 minuto do co­

meço. - A cto seguido, cerca de
Z minutos, o Farense desperdiçou
nova oportunidade de goal por

(Qontinuação na 4.· página)

• • •

dar que, segundo os princí­
pios, o nosso sistema é de
natureza assocí..,!:tlva., não SÓ
para que

<

o Estado - que o

afirma - o não esqueça co­

mo por vezes parece acon­

tecer, mR:S também para que
nós disso nos convençamos
e assim o entendamos, no

pensamento e na acção,
Da fidelidade que a execu­

ção observar a esses princí­
pios, estará dependente o

êxito da caminhada reinicia­
da há um ano.

Na hora que o Senhor Mi­
nístro chamou histórica fa­
zemos votos por que a au­

tonomia das Corporações se­

ja um facto real, e não seja'
deminuida, sequer, p e I a s
eminências pardas que tan­
.tas vezes surgem, obstando
a que, no. seu conjunto, a 0.1'­

ganização corporativa seja
,e exprima a «imagem viva
io País, na sua economia e

na sua vida intelectual e

morals e .

As. Com'em
(

As nossas entrevistas

oruçoes A Escola Técnica
do 24 aniversário do Tltabalho Nacional:
Como facto. relevante nas

comemorações do. aniversá­
rio da promulgação do Es­
tatutó do Trabalho Nacio­
nal, diploma no. qual se ba­
seía toda a orgânica regula­
dora das funções sociais do

capital e do trabalho, foi pu­
blicada a lei que cria as Cor­
porações.
Esse estatuto jurídico que

é o corolário de uma politi­
ca defendida desde 1933, ter­
nava-se necessário e indis­

pensável desde que a Cons­
tituição Política do País de­
finiu o nosso Estado como

uma República Unitária e

Corporativa.
Só uma sincronia entre as

actividades económicas -

capital e trabalho - pode
produzir harmonia, progres-
80, melhoria social, caracte­
rizada pelo aperfeiçoamento
dos meios de assistência,

PALAVRAS CLARAS
Loulé, em tempos passa­

dos, era terra fecunda de in­
divíduos que se destacavam
nas diversas actividades em

ctue se especializavamo
Houve tempo. em que Lou­

l¿ se vangloriava de ter cin­
co Presidentes de Câmara
em exercício: o de Lisboa,
Engenheiro Duarte Pacheco;
o de Faro, Francisco Guer­
reiro Barros; o de Almodo­
var, Anastácio dos Santos
Carapeto; o de Monchique,
Capitão Henrique Mascare­
nhas e da própria localidade
José da Costa Guerreiro.
Loulé,

.

conseguiu, . mercê
de porfiada e persistente
campanha e da tenacidade
dos seus administradores,
realizar antes de muitas ou­

tras cidades e vilas impor­
tantes, os seus.melhoramen­
tos de caracter social, como
água, luz e esgotos.
Conseguiu que se concre­

tizasse a homenagem de to­
dos os municípios de Portu­
gal ao grande estadista que
foi Duarte, Pacheco, erigin­
do-lhe em Loulé esse magni­
fico e inédito monumento

que prende as atenções de

\"isitantes de todo o País.
Conseguiu mais que isso

tudo!

Conseguiu, trazer a esta
terra, excepção de que pou­
c as se gabam, o grande Che­
fs do Governo que é Salazar.
A orientação politica de
- -- M·

1)ubliridaúe anóllimo
Estamos fartos de acen­

iuar que não daremos publi­
cidade a qualquer escrito
que não. venha assiruuio
com. o nüme do seu autor,
muito. embora use e utilize
um pseudónimo. qualquer,
que para nós terá de corres­

ponder a um nome, cujo si­
gilo respeitaremos.
Mas coisas anónimas, não!
Assim o. autor da Crónica

Rural se quizer ver publica­
das as cüisas que eSC1'eveu

-tem de se identificar, pelo
menos, perante a redacçãü_
Lá essa cüisa de dizer mal

c não pôr o. nüme) estamos
fartos dísso.

• • •

Loulé acompanhava de perto
as grandes realizações festi­
vas que o seu brio e o seu

elevado sentido de bairrismo
estimulavam e aperfeiçoa­
vam e assim em Loulé reali­
zaram-se concursos 'Hípicos,
sugerir qualquer das inicia-

_
Batalha de Flores, festas da
Nossa Senhora da Piedade,
Feiras Populares, Cortejos
de Oferendas e Mercados
Regionais.
Quando se apelava para a

nobreza e sentimento dos
louletanos, todos se uniam'
cm volta da ideia chefe, que
era sempre a febre e a exal­
tação do bom nome da sua

Terra.
Não havia vozes discon­

eordantes, não havia credo
político ou religioso que se-

.

parasse ós Iouletanos, antes
) elo do seu orgulho bairris­
ta a irmaná-los e a fazer bar­
reira para que o bom nome

de - Loulé sobressaísse com

elegância de qualquer em­

preendimento que visasse a

elevação do seu prestígio!
Diz-se Aue recordar é vi­

ver e se hoje não sentimos
vibrar o mesmo sentimento
unísono e concordante ao

(Continuação na 3." página/'

CICLISMO

Iirruito de loulé
e f e s t i val de p i s t aliI

Na distância de 41 kms., com

partida e chegada a esta Vila e

num percurso compreendido en­

tre Almancíl, Quatro Estradas,
Bolíqueíme, Ladeira dos Matos e

Palmeiral, efectuou-se, no preté­
rito domingo 22, o «Circuito de
Loulé», prímeira corrida veloci­
pédica em estradá, destes últimos
2 anos.

Alinharam à partída 16 corre­
dores de Loulé, Tavira, Faro, Es­
toi e S. Braz, alguns deles futu­
ras esperanças no ciclismo al­
garvio.
A média. horáría de cerca de

10 .kms., alcançada pelos 3 pri­
meIros cla�sificados, é bastante
elucidativa quanto ao ardor e
combatividade com que os corre­
dores disputaram a prova, a qual
foi presenciada por numeroso e
entusiãstico público, tanto em
Loulé como em todo o seu itine­
rArio,

A. corrida foi organ!sada pelos
I

4"", ... -r-

previdência e defesa de di-
reitos com pleno reconheci­
mento e consciência do cum­

-primento dos deveres.
Os contratos colectivos­

primeiro passo de toda a

obra de, defesa profissional
dos trabalhadores portugue­
ees-c-asseguraram 'desde 10-
go garantias e regalias que
eram' completamente desco­
nhecidas em Portugal e

trouxeram à classe trabalha­
dora uma segurança e legi­
timidade no exercício da
função que a dignificou, lhe
deu personalidade e valori­
zou.

As convenções colectivas
beneficiaram todas as pro­
fissões não só no re�lamen- .

to de remuneração, estatuí­
cão de direitos e deveres,
instituição da Previdência
social.' com os seguros SOO'
ciais e estabelecimento das
várias modalidades de assis­
tência que hoje se verificam,
elas ainda uma exaltável ac­
ção. conciliatória que, no.

fundo, não. é mais que a pró­
pria evidência da génese de
uma solidariedade cristã.
Da constituição das Cor­

porações, maior soma de be-.
nefícios advirá, pois que es­

tes organismos visam a fase
final de ordenação e aperfei­
çoamento de tudo. o que se

encontra disperso e é precí-'
so coordenar para se especia­
lizar, corrigir, desenvolver,
aumentar e refinar em be­
nefício das relações sociais.

R. P.

o I,ll (ongresso
Regional Algarvio

e as comemorações do
V Centenário da morte
da Infante D. Henrique
em Sagres

Deram já. o seu apoio à inicia­
tiva deste Congresso as entidades
oficiais da Provincia, devendo ser
fixada oportunamente a data da

. sua realização, que deverá rela­
cionar-se co� as comemorações
algarvias do V Centenãrio da
Morte do Inf;mte' D. Henrique,
em Sagres. '

Leões do Atlético e dirigida pelo
seu incansãvel pI"esidente, o rev.

sr. Padre Celato, que tem vindo a

demonstrar um notável espirito
ae iniciativa.

.

.

Os prémios de passagem na

Goncinha, S, João da Venda, AI­
maneil, Q,uatro Estradas e Boli­
queime foram ganhos, respecti-
(Continuação na 3,' pág,na)

agora criada, é não só uma fonte de
luz 'para.,,�juvegtude leuletcnœ, como
um acto' de justiÇâ prestado a Loulé.

Disse à «A VOZ DÉ LOULÉ», o louletano
José Maria Mendes, antiga mestre de grafias
da extinta, «Escola Industrial e Comercial To­
más Ca breira, de Faro»

(Uma entrevista de Luis SEBASTIÃO' PERES)

A instituição da Escola
Comercial' e Industrial em

Loulé, deu azo, nos arraiais
da colónia louletana em

Lisboa, a manifestações de
sincero e entusiástico rego­
sijo.

'

Na verdade, tal aconteci­
mento justifica-se, não só,
pelo que de bom e útil ele
traz para aquela vila algar­
via, como, por se tratar de
uma' velha aspiração dos
seus habitantes.

•

.Depois de termos dado à
publicidade o depoimento do
ilustre filho de Loulé, sr.

Eng.v José António. Madei-.
ra - um dos pioneiros. que
mais impulsionou e defendeu
a ideia de os seus conterrâ­
neos pedirem a Escola Pro­
fissional-voltamos hoje, às
colunas deste jornal, com ou­

tro depoimento, e ele, tam­
bém, dum bom louletano
(louletano cem por cento), o
nosso velho amigo � compro­
vínciano, . José 'Maria Men­
des, antigo.' Mestre de gra­
fias da extinta Escola Indus­
trial e Comercial Tomás Ca­
breira, de Faro, como anun­

Ciáramos no número ante-·
rior.
Eis, pois,' o que aquele

bom louletano nos disse:
.

- «Acedendo à solieita­
ção do muito amigo e distin­
to Redactor de «A Voz de
Lüulé», Luis S. Peres, para
que lhe dissesse algumas
palavras sobre o grande
acontecímento - a criação
'da Escola Profissional­
agora verificada na minha
Loulé, receio correr o risco
de parecer banal. Mas, em

homenagem à verdade, não
posso fugir de dizer que, o

conseguimento de tão impor­
tante melhoramento, trouxe'
para a minha alma de loule-

O Conselho Superior Regfonal
da «Casa do Algarve» aprovou,
na sua última reunião, a consti­
tuição das Comissões de Honra,
Organizadora, Distrital e Execu­
tiva do III Congresso Regional

_ Algarvio e o plano de distribui­
cão dos respectívos trabalhos pe­
la:,,! seguintes secções:

1." - De Educação e Cultura
(História, Arte, Arqueología, Ins-
trução, Etnografia, Folclore,

d Iet�.�;_De Previdência e Assis-
na poesia e Emi iano da Costa

tência (Questões do trabalho, So-
"

Por P. Clementino de Brito 'Pinto
cíaís, Admrnístratívas, etc.) :

3.a - De Fomento da Produtivi- Depois da publicação periódica,
âaâe (Comércio, Industria, Agri- na Folha do Domingo, do traba-
cultura, Pesca, Pecuária, Jazigos. lho em rúbrica, o seu Autor fê-lo
minerais, Aguas minero - medi- pu.elicar em .Iívro, ideia bastante
cinaís, etc.); louvável porque trabalhos desta

. 4." - De Turismo (Transportes, ordem não devem limitar-se ao

Cumunicações, Desportos, Hoteis, arquivo irregular que são as fo-
Pensões, Arquitectura, Urbaniza- lhas de jornal.
ção, etc.) ; últimamente a obra de Emilia-
5." - De Assuntos Diversos. no da Costa tem sido rodeado de

uma onda de simpatia, ia acres­

centar de compreensão, mas não
irei tão longe. E se afirmo que a

obra dos peetas é geralmente de­
masiado subtil, demasiado ana­
crónica, extemporânea. (adianta­
da em relação à temporalidade
exterior da vigência do artista
como homem, para ser compre­
endida pelos do seu tempo. Subli­
nho: pelos do seu tempo, não os

confrades nas lides artísticas
(poetas, criticos ensaístas) mas
pela grande massa, para a qual
toda a p0esia deve convergir,
cantando-a ou cantando matéria
qtle a interesse. E a grande mas­

�'<l não é só o povo (em poesia,
claro ... ) mas ainda o ambiente
que forma o povo, que interessa
o poeta, a paisagem, a introspec­
ção do eu psicológico, a sublima­
ção ou a estupidificação nos vá-

tano e de algarvio, momen­
tos de íntima satisfação, re­
Jubilando com o facto.
A razão deste meu conten­

tamento, está no facto de ser

louletano. (e qual é .o loule­
tano que, nesta hora alta
para Loulé, não vibre, não
sinta aquela alegria própria
de um glande acontecimento
para a terra?).
Depois" porque já exerci,

durante alguns anos" o ma­

gistério como Mestre de gra­
fias na extinta Escola Indus­
trial, e Comercial Tomás Ca­
breira, em Faro; E, porque
sei, o que representa para a

mocidade estudiosa um me­

lhoramento desta natureza,
convencido estou, de que, a

Escola Técnica agora criada,
. - «será um farol que ilumi­
nará a juventude louletana
no. caminho da vida, pro­
porcionosuio-tñe uma soma

de' conhecimenios que, até
então, não lhe tinha sido
possioe; adquirir. Outro sim}
a Escola constituirá uma

fonte de luz que servirá para
estancar a sede aüs sequio-
80.8 de saber».
(Continuação .na 4." página)

fscofn Comerciar
� 'In(fustriaf dr Loufê
Avisamos os nossos leito­

res cujos filhos estejam em

condições de frequentar a

Escola Comercial e Indus­
triaI de Loulé, que a respec­
.tiva matrícula termina já
amanhã. segunda-feira.
Depois dessa data e atê

28 de Outubro, só serão
aceites boletins de inscrição
.mediante o pagamento da
p r o p i n a suplementar de
100$00.

o ALGARVE
(Crítica de Casimiro de Brito)

rios graus, a própria arte pela
arte. Tudo isto, 'porque a poesia
encerra, quando é realmente poe­
sia, uma universalidade comple­
xíssíma, até na sua simplicidade,
ne ela existe.
A obra de Emiliano da Costa,

poesia autêntica' e perfeitamente
equílíbrada, estã porém nas con­

dições focadas nas anteriores
considerações: dificilmente se

compreenda, dificilmente será as­

similada, pelo comum contempo­
rãneo. Poesia de vanguarda, por­
tanto. E aqui reside, apesar de
algumas opiniões divergentes, o

grande merecimento €la poesia
emílíana, modernista e contribuí­
.dora para um novo ponto de vis­
ea sobre os temas cantados pelo
poeta. Tavira, depois de Emilia-
110, será também Tavira, a cidade
natal de Emiliano; os algarvis­
mos, tão belamente utilizados
por Emiliano, emanciparam-se
do anterior conceito de calão ru­

ral; e novas expressões, linguis;:­
ticas e imagísticas, serão de con­

siderar depois que o Poeta lhes
deu forma.
No entanto a obra de Emiliano

da Costa é, às vezes, considerada
(Continuação na, 3.a página.1
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NOJA DEiBERJURA
O «Prisma» continua e continuará enquanto os seus amigos o de­

sejarem. O ideal será sempre o mesmo: CONViVIO, CONViVIO,
CONViVIO. Se não vai de encontro ao desejo de todos, do seu oj'gani­
eaâor não é a culpa. E isto porque aceitamos e desejamos as vossas
opiniões oriticae e aceitamos a vossa colaboração. É para 'os jovens,
especialmente, que o «Prisma� aqui está, convidando-os para a mesa

reâonâa da cultura. Escrevam, escrevam todos, e mandem-nos as vos­

sas produções: a todos responderemos, a todos apoiaremos com a nos-

sa frágil experiência. I

Neste número 20 de «Prisma» intruduzimos dois novos colabora­
dores: Maria Antonieta Júdice Barbosa e J. B. M., e apresentamos
trabalhos de três 'novos já conhecidos dos nossos leitores: o Orlando
Neves (que vai publicar um livro dentro de pouco tempo) iniciando
uma série de apontamentos sobre os mais diversos temas; o Eduardo
Olímpia, o poeta de As Esmolas do Mendigo e a Maria Rosa Oolaço,
colaboradora de quase todos os números de «Prisma». E Cavaco Guer:-

_

reiro, o autor de todos OS lin6leos apresentados em «Prisma», sem in­
dicação do nome do artista. A prop6sito de Utt6leos, há uma gralha
para emendar: no último «Prisma» foram trocados os nomes âos au=_
tores âos lin6leos publicados. As nossas desculpas ao Baptista e ao
Américo da Silva, pela troca.

E mais uma vez, para finalizar esta nota pretenciosa (pTetende­
-se familiarismo entre os interessados pelo PRISMA), o nosso, pedido
de sempre: escrevam-nos, entrem também nesta grande roda cultural
que se chama CONViVIO, e que é mais do quf, uma palavra vq,ga ...
Assim o desejamos, e. por esse desejo lutaremos: ..

Crónicos do tempo' de hoje
..

I

O TEMPO, A REALIDADE E A POSIÇÃO
.

Não se refreia o inevitável e eterno. O tempo, com tudo o que
dentro dele nasce, morre e se transfigura aceita-se e recolhe-se. Para
uma racionalizada critica com as suas conclusões temporàriamenteválidas? Sim, mas só depois de a urns tempo outro ter surgido, diverso
senão na totalidade dos seus aspectos pelo menos na construção de
juízos novos sobre os aspectos antigos porventura ainda actuais ou
inactuais.

"

Do tempo que corresponde ao momento que vivemos não é lícito
tirar premissas que possibilitem a obtenção de juizos sintéticos defi­
nidores e definitivos. Por isso, a única atitude, quanto a mim, certa e
permanente, é a da aceitação da realidade epocal e a indispensável
construção sobre ela de reflexões aperfeíçoadoras segundo uma pes­
soal percepção da vida (material e espiritualmente falando).

Ainda não é possível a emissão de juizos valorativos sobre- o tem­
po de hoje excepto talvez sobre aquilo que nele representa continuida­
de pura e inalterada do tempo passado, coisa que se afigura rara e
até, num plano 'posíttvísta, Impossível,

. "

Portanto, às suas conquistas, temos de oferecer apenas a nossa
'esperança construtiva.

II

O CINEMA E A LITERATURA

O termo cinema precisa duma fixação de caract.erísticas válodas, para
o podermos mencionar sem receio das confusões que actualmente
comporta. Se, como hoje é admitido, o cinema é uma Arte, há -que
dar-lhe um conjunto de elementos ao mesmo tempo suficientes para
o independentizar das outras formas de Arte e para o afastar da­
quela outra utilização dos seus processos técnicos em que consiste o
cinema comercial, não-Arte.,

'Sem pretender entrar exaustivamente nessa procura de definição,
já que não é esse o problema que ora me preocupa, direi que empre­
garei a 'palavra cinema como sinóníma de' Arte Cinematográfica.Quando tiver de falar sobre obras que o não sejam apor-lhes-eí o
adjectivo necessário.

Por isso, interessa-me agora focar um problema muito debatido
em todo o mundo e, recentemente, por iniciativa da Sociedade Portu­
guesa de Escritores, em Lisboa. :J!: ele o das relações entre o cinema e
a literatura.

' ,
-

Utilizando a sua forma expressional própria que é a imagem di­
nâmica (e, acessóríamente .. mas, apesar de tudo, indispensávelmente,algumas características que ou não são outras formas de Arte ou
suas expressões particulares - caso da música, do som, da palavra,
etc.) o cinema, em minha opinião, não ganha com a adaptação de
obras literárias ..

A literatura é a arte de traduzir a vida pela palavra (passem to­
das as imperfeições que esta definição possa incluir) e, portanto, fazdela a sua carne, a sua' beleza, o seu vigor, (o que não quer .dizer quenão tenhamos de notar a hist6ria - palavra esta entendida em todos
03 seus sentidos estritamente literários). Ora o cinema vive da ima­
gem. A palavra tem de limitar-se a um papel acessório, menor, de
complemento. E, como tal, deve ser mínima, a puramente indispensá­vel. A música, o som, a cor, têm, como ela, de ajudar a, expressões da
imagem. Isto não síguífíca que o cinema deva prescindir da história.
Mas o que' precisa é de libertar-se da dependência em que vive, muitas
vezes, da obra literária. .'

Põe-se o problema de saber quais as obras que podem' ser adap­tadas ao cinema. Noutra altura falarei sobre este assunto. O que, po­rém, permanecerá sempre, seja qual for o género de obras literárias
que escolhamos para adaptação cinematográfica, é a necessidade queelas têm de se despedir da palavra para que possam transformar-se
em cinema. Ora isto, é, nitidamente, assassinar a obra literária. E
senão -vejamos um exemplo bastante actual: a recente apresentaçãode Guerra e Paz. Caso flagrante de obra assassínada pela sua adap­tação ao cinema (embora para o fracasso do filme outros factores te-

'

nham, possívelmente, contribuído).
Quer-me parecer, pois, que a literatura raramente sai prestigiadaduma adaptação. E isto precisamente por culpa do que atrâs-aponteí:

a literatura vive da história e da palavra, o cinema essencialmente da
imagem. O cinema pode ainda traduzir a história más o que jafnais
pode (oudeve ) traduzir são as palavras (e só me refiro, obviamente,
ao diálogo da obra literária), '

III

UM REALIZADOR PORTUGU:J!:S

Andamos nós, em Portugal, sem cinema, sem argumentos, sem
possibilidades financeiras, sem realizadores e, aparentemente, cheios
de boa-vontade. Perdemo-nos em filmezinhos que de bom trazem às
vezes uma imagem, um curto diálogo, uma expressão dum actor. E
isto às vezes. Porque quase sempre nada trazem de bom, até porqueisso não interessa para nada.

E, de súbito, cai-me sobre os olhos este t1tulo duma noticia vinda
no Diário Ilustrado: UM JOVEM PORTUGUÊS REALIZOU EM ES­
PANHA UM FILME QUE OBTEVE ASSINALAVEL :J!:XITO. Segue»
-se a transcrição dum artigo sobre esse nosso compatrlota realizadorextraido da revista de artes e letras e:;¡panhola Indice. Eis alguns pas­sos desse artigo:

«Em Barcelona também se faz cinema «europeu», que não se pa­rece com o que o pais nos habituara, nem ao «fabricado:. em qualquerparte do planeta, quer em HOllywod, quer em Bombaim. Referimo-nosexclusivamente ao filme Mañana, o primeiro de José Maria :!'funes.Quem é José Maria Nunes? Um português que reside em Espa­nha há doze anos e tem agora vinte e sete. Foi ajudante de direcção•
em mais de 25 películas. Colaborou num jornal da sua terra o Correiodo Sul. Escreveu e dirigiu este filme e está prestes a realizar o segun­do também escrito e dirigido por ele - que se intitula Invita-me a ce­
nar esta noche, amigo perro ... Sentir-se responsável por esta peliculahonra quem a dirigiu e escreveu porque o filme é impoltante e está

(Continuação na 3.· página)
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A PRIMAVERA
In a s e e u para

Aprendi a palavra irmão no dicionário
e vou usá-la todo o dia corno um fato novo.

No café onde os meus amigos mostram sempre coisas novas
.

eu vou usar esta palavra.
Na rua no cais nos eléctricos nos hospitais nas lojas nas es­

cadas mais sujas

vou usar 'esta palavra.
.

E os meus amigos os meus inimigos os que não me conhe-
cem

irão todos comprar um dicionário
e beber sôfregamente esta palavra.
_ Mas.só eu saberei porque a uso como eles usam um fato

• novo.

eduardo olímpio
Santiago de' Cacém

(Lino/eo de Cavaco Guerreiro)
I

Nesta manhã de nevoeiro sem Desejados nI? ventre nem clarins
anunciando a Eternidade, as tuas mãos claras e humildes como a

água são a imagem persist�te na minha grande e dolorosa fome de
ternura. Linda! Deixa-me sentar na carpete silênciosa da tua casa e

afaga a minha cabeça que parece' estalar de dor e desalento.
,

Linda! Suavemente, como se falássemos de Poesia ou daquelas
tardes na Itália onde tu e o Leão me levaram uma vez ...

É s6 um bocadinho de ternura e de compreensão o que eu peço
nesta hora.

Acredita, Linda: há uma tragédia maior do que a incomodidade,
o âesconforto, a solidão: é a gente termos as mãos cheias de rosas e
só termos coraçem. de espalhar espinhos. Os papeis já não bastam.
As .fotografias são 'os grandes túmulos âos bons momentos. Estou
saturada de mitos, de fantasmas, de nevoeiro.

,

.

Nunca te poderei contar, Linda, o que as tuas mãos me disseram
de mundos inpressentidos e bons, o que elas me trouxéram de infân-
cia perdida, da adolescência forte - que nunca tive.

'

Bem sinto, Leão bem sinto para cá do nevoeiro e do sonho·deste
momento que te estás rindo de mim. Não faz mal: Toda a gente se
tem rido de mim quando falo de ternura. Acham que El incompatí­
vel a palavra com o grande bicho-de-mato que aparento ser. Por isso
é que nesta hora eu gostava de ser um grande e silêncioso pássaro
branco que, confundindo-se com o nevoeiro, âesaparecesse, sem cobar­
dias nem temores, rumo ao sol que dorme' do outro lado da neblina
e do país da sereniâaâe .

--«»--

E bastou-me ter falado neles para que o milagre da Primavera
tivesse o verdadeiro significado. Não tenho? Não tenho o direito de
me esquecer do prop6sito de coragem que um dia fiZ' quando termi-
nei a leitura de Caminhada

.

Falei no milagre da Primavera porque. há dias, casualmente, des­
cobri no quintal da minha vizinha uma am£;n�oeira toda s6 flores
cor de rosa e pássaros felizes.

,

E eu que sou· má e egoísta escrevi logo, algures esta [rase: ,é
sempre só no quintal dos nossos vizinhos que nascem Primaveras.

Mas hoje, agora, que acabei de viajar nestes países todos que o

Leão me deu nos livros ilustrados; hoje, agora, que acabei de me

debruçar nas águas do Sena, que passei nos Campos Elíseos; hoje,
agora, que apanhei uma bela manhã de sol sentada nas ruinas do
Circo Romano, que estive em La Chiesa di San Eramcisco, e sentada
sob uma árvore triste contemplei il castello di Conti Guidi; hoje, ago­
ra, compreendo em beleza o milagre da amendoeira cor de rosa.

E sinto que: Deus foi bom e a vida na mesma. Apenas um muro
bromeo me separa do milagre das [lores ; mas a minha janela é alta
e dela eu vejo - eu vejo perfeitamente - a amendoeira e os pássa­
ros. E sinto-lhe o perfume cálido. E vejo ainda 6 céu e o riso aberto
di) menino que apanha as [tores que tombam e as atira ao ar como
se fossem aves algemadas.

Hoje, agora, eu compreendo: a Primavera quando nasce é para
o mundo. Se não há troncos castanhos nem pétala» rosadas no nos­
so quintal, há no quintal do lado. 'Bastam-nos os olhos e a ternura
'da compreensão para a sentiTmos como nossa também.

Por isso, Leão, grande e corajoso amige¡ que eu não merecia e
Deus me ofertou, neste momento peço para as tuas palavras uma
coroa feita de amendoeiras e sol e vou surpreendê-las à entrada, mes­
mo à entrada do meu país da alegria..

É preciso que também os que passam na rua e nas estradas som­
b1'ias e para lá do muro de musço« e heras, »eiom. a Primavera que
ooltow a nascer!

.

Pelas tuas mãos! Pelas mãos de ternura e suavidade da tua mu­

lher.
Esta página é a única coisa que eu sinto �al,er a pena oferecer­

-vos em troca de tudo o resto.
Tomai!. É para v6s�

filmogrófico

Maria Rosa Colaço

, A VERDADE ,E O MEDO, de FRITZ LANG.

Guiando-nos pelo nome do realizador, e também por algumas cri­
ticas ravoràvets, fomos ver esta peUcula. EIlganámo-n�s, redonda­
mente, porque ela é nitidamente mediocre. Pre�ende o realizador co:n- .

bater a pena de morte, tema mui�o .actual, � Já largam�nte debatI?o
em cinema, especialmente pelo [urísta e .cmematogrll;fl�ta frances.
André Cayate. Mas a diferença entre o filme deste último e o de

Fritz Lang é incomensurável. r

•-,

Na primeira figura masculina, Dana Andrews Val. pouco além de

medíocre, mas o papel nada mais lhe poderia proporcionar. Na parte
feminina, Joan Fontaine também falha compíetamente podendo-lhe
ser atrIbuida a mesma atenuante que o companheíro.

A hístõrta, que não vos contarei, pois num filme pomposamente
baptizado de suspense não vos quero tira! o prazer do desfecho, é

nítidamente infeliz. O realizador tentou misturar a tese com um. ro­
mance de amor, mas não conseguiu fazê-lo, apagando com um fmal

decepcionante'tudo o 'que de aproveitável construiu na película.

A VIDA AMOROSA DE VAN GOGH, de MINUELI,

para a BIA ROSA

DIA A DIA ME ENCONTRO
MENOS MEU MENOS LNRE
DIA A DIA ME PROCURO
NA ANSIA DE 'ENCONTRAR-ME
CARNE E VERBO COMUNGANDO
VIDA E MORTE COMBATENDO
EU COMIGO A LUTAR

DIA A DIA MENOS MEU
DIA A'DIA MENOS LNRE
PROCURANDO-ME E FUGINDO
DE MIM CHEIINHO DE MEDO

DIA A DIA ME PROCURO
DIA A DIA NÃO ME ENCONTRO
DIA A DIA '!'iÃO SOU EU
DIA A DIA SENDO MEU

Mais um' filme biográfico, que como os seus antece�sore� pec3L
pela falta de conteúdo filosófico. 1i[0 entanto a obra de Mmuell e m-

tidamente boa.
.

Como se depreende do titulo, trata-se de uma biografia do pmtor
Van Gogh. Se ela está históricamente certa não quereI?os discuti�,
pois o que nos interessa é o cinema, e esse é do bom. Sao prtncípaís
intérpretes Kirk Douglas e Anthony Quinn. O primeiro é n�,Ste filn:e
extraordinário e o seu trabalho supera tudo quanto até aqui tem �el­
to. Lemos algures que o Oscar atribuido a Yul Bryner pelo Re� E

Eu devia tersído entregue a Douglas pelo seir Van Gogh. Estamos
int�iramente de acordo. Anthony Quinn foi prerrrfado_ com o Os.car da
melhor interpretação secundária, pela �ua mtervençao neste fflme, e

mereceu essa distinção sem nenhuma duvida.
O filme que é a côres e no processo Cinemascope, tem, com.o é

de. esperar., uma fotografia extraordinár�a, que atinge o seu máxímo

nalguns exteriores fantásticos de luz e çor,
.

Está de parabéns Minueli pela obra realíaada, (J. B. M, - coin:-
bra),

HORAS DE DESESPERO, de WILLIAM W'Y LER.

Não é o prlmeíro filme no género. Assunto bastante_focado pelos
americanos tem servido de argumento a algumas películas razoá­
veis. Lemb�o-me, por exemplo, do sóbrio Desafio à Mort�, de John

Berry, como, também de O Seu Ofício era Mata,r! de Lewis Allen. O

primeiro destes filmes foi mais convincente: mais humanas as suas

.. personagens.
t_. Considel'o no -entanto, e apesar dos inevitáveis desacertos, es e

HORAS DE DESESPERO, de superior qualidade ..Filme de tese, apro­
funda com mais realismo o drama de uma ramüía assaltada por um
bando de criminosos. '

11: essencialmente um estudo psicológico, I' daqui resulta toda a

acção, perfeitamente bem con�uzida, sem ilcgicismos (o mais vul­

gar dos pratos no cinema americano).
O choque entre o ponto de vista dos bandidos e o da faJ!lilia. as­

saltada, simples e apenas preocupada com as pequenas quotIdiamces
domésticas é tremendo. Os esgares de desdém pela familia pacat�,
diminuem � par do progresso da história, atingindo o ponto culmí­
nante quando o mais jovem dos criminosos se volta para o mais velho
deles:

'

_ Ensinaste-me tudo, sim, s6 não me ensinaste como se vive
numa casa como esta....

blO mais jovem dos gatunos foi mal estudado. O s�u pro ema,

apenas vislumbrado, (desprezo pela vida à margem, da lei ), movime,n­
taria ainda mais a história. E Wyler falhou, porque o problema eX1S­

tia sentia-se mas não foi convincentemente vincado. O mesmo em .

rel�ão à filha da familia em causa: demasia?o despreocupada, nos

momentos de mais tensão (erro de interpretaçao).
. Assim o merecimento desta película deve-se quase somente à au­

têntica luta de gigantes travada na tela: de um lado Humphrey Bo­

gart, num excelente bandido, do outro Frederich March, num não me­

nos excelente chefe de familia. O desprezo de Bogart pelo burguesis­
mo comodista de March, resultou num ódio crescente, bem evidente,
neste,' E aqui começou o grande-plano do filme.

_

O desfecho da história, sóbrio ainda continuou a suspense nao

forçada, bem conduzida. O happy end é aceitável e a morte dos ban­

didos aparece como normal acontecimento.
Sem mudanças bruscas, um dos espinhos do moderno cinema, o

realizador consegue chegar ao seu fim muito slmplesmente: a história
acaba oomo devia acabar, e naquele simplesmente -reside todo o me­

reçimento desta película, di_¡:na de ser vista. (C B. - Faro),

Casimiro de Brito

POEMA
A FLOR BROTOU BRANCA E LINDA,
HASTES FORTES E BELAS! ...
AS ABELHAS SUGARAM-NA DELICIADAS",
NAMORARAM-NA AS BORBOLETAS
ALOUCADAS .. ,

A FLOR BRANCA E PURA,
FEITA DE TRONCOS BONITOS,
NASCEU À BEIRA DUM PANTÂNO
AONDE ABUNDAM MOSQUITOS! .. ,

Maria Antonieta Júdice Barbosa
BEJA



A voz 3

No último número de «A
Voz de Loulé», o colaborador
que assina «Solimão Fagun­
des» atira-se e, justiça lhe

seja feita, nunca as mãos
lhe doam, às quadrilhas en­

capotadas de indivíduos,
aparentemente honestos, que
se conluiam para explorar
determinados benefícios que
lhe advém da protecção dé
estarem em posições especi­
ais ou «estratégicas», para
conseguirem fins de interes­
se pessoal, comercial ou de

determinado grupo'ou pane­
linha.
Achamos muito bem que

se definam posições e, cada

um, marque a que merece e

RÓ lamentaremos que o arti­

culista não seja mais aberto
nas suas afirmações para
percebermos bem quais as

maneiras de agir a que se

refere e que parece já terem
sido concretisadas em qual­
quer das nossas freguesias ..

,.

Quero aqui penitenciar-me
de uma infeliz gralha de «A
Voz de Loulé», num «suelto»
sobre os 'cafés de Loulé e que
poderia dar a Solimão Fa­

gundes a ideia de que eu pre­
tendera ofênde-lo ou agredi­
lo, quando estava muito 10R­

ge de mim esse propósito.
Ora o caso é que eu escre- >

vi «a inconsistencia das afir-'

mações de Solimão Fagun­
des» e o tipógrafo compoz
«a inconsciencia» .. Ora, .uma
coisa é achar «insconsisten-

.. te» eoutra «inconsciente».

QUê o Solimão, Fagundes
me desculpe se pensou mal
8 meu respeito, pois nem

houve o propósito de melin­
drar quem aliás, estava no

fundo de'acordo embora se
discordasse da forma.

.

Mais uma temporada pas­
sou sobre Quarteira. O que
vimos sobre a nossa Praia

.

foi o mesmo que temos vist�
todos os �mos.

>

Boa iluminação" comodi­
dade e satisfação em todos
os visitantes que frequenta­
r.am as pensões existentes,
limpeza na Praia, aceio nas

ruas, bons bailes na esplana­
da, enfim magnífica assis­
tência turística.

, Esquecia-me de que estava
20 fazer... literatura!

I
.

;;

_

Fui há dias, em companhia
de um bom. e velho amigo,
;'�r o Parque Municipal, que
na algum tempo não visitava
e fiquei encantado com o de­
senvolvimento das árvores
que hão-de constituir a ma­

ta. Que bonitas que estão e

como se têm desenvolvido.
Talvez não fosse despro­

positado que a Câmara es­

tudasse um sistema de ban­

�os para ir colocando naque­
la parte, que já convida ao

recreio e aproveitamento
deste lindo logradouro pu­
blico.
Pena é que ainda se não

haja tomado a iniciativa de
ir marcando outras das
atracções do Parque para, a
pouco e pouco, nos lembrar­
mos da necessidade de abre­
viar a construção do Campo
de Jogos que viria dar um

gTande impulso à preferên­
CIa dos louletanos pelo seu

Parque, que, uma vez con-

cluido, não terá igual em

muitas terras do País.
*

Há pouco falei de Quartei­
ra esqueceu-me de fazer jus­
tiça a uma coisa que repre­
senta, de facto, um notável

,melhoramento de sentido
cultural: Quarteira, já tem
um hino! e quando, as exi­

gêncías dos turistas forem
mais acerbas, acentuadas e

impertinentes: Toca - se o
, Hino!

*

Muitas pessoas interpreta­
ram a sugestão que se fez no

último «Loulé ... em retrato»,
para que fosse a nossa Câ­
mara, a primeira algarvia a

consumir luz da CEAL, em

consideração da �distinção
que fizêram a Loulé, insta­
lando aqui a subestação, co­
mo uma censura, por isso
não estar feito.
E depois veio ,logo o co­

mentário:' «Lá está ele a

querer que se faça o que não
se pode fazer!» Ora, para
quem sabe ler, o que se dis­
SE: foi: E se fosse a noása
Câmara, a primeira a ligar?
E isso fazia-se muito sim­

plesmente pedindo 'à CEAL

que emprestasse ou alugasse
um transformador para pôr
na cabine da Central Ele­
ctrica e se assentasse com

aquela Empresa, nas condi­

ções de um acordo transito­
rio, enquanto se não estabe­
lecesse um contrato definiti­
vo de concessão.
Isto não é mais nem me­

DOS. que o que existe com a

Aliança Electrica do Sul e

passaríamos a: ter luz com

voltagem constante embora
a Câmara continuasse a ex­

plorar a distribuição em bai­
xa tensão com está.

.O que com certeza saía,
era mais barato do que nos

está a sair ,a produção na

Central com o complemento
da energia de Olhão, porque,
assim estarnos a pagar duas '

vezes mão de obra. Aqui e

lá, compreendida no preço da
venda.

A 'Propósito de tanto se

falar, em gripe asiática pu­
blicava há dias o Diário
Ilustrado uma boa anedota.
Dois velhotes, metidos numa
rica 'cama, cercados de re­

médios e caloríferos, cober­
tos por preciosos cobertores,
lamentavam-se para um ca­

sal que OE visitava:
- Estamos nós, aqui me­

tidos, à espera da gripe!?
T'i't;l h am-.n os prometido

que viria em Agosto e já es­

tamos no fim de Setembro!
,

,

Reporter X'

Professoro
Diplomada pélo "ensino

primário particular
-

e com

longa prática, lecciona as

l.as letras e todas as classes
do ensino primário:
Avenida José da Costa

Mealha-109.

Eugénio Soares
'Cn rHlKei rfi,1}o rlei ro·1}(1 rricufloro

Partos .- Crrança- _. TJ'a­
télmentos e Inje-cções

Av. José dl Costa Mealh .. , 38

Telefone 257 L )L LÉ

Crónicas dos tempos de haie
, (Continuação dn, �,. página)

�;�iQ.ha «europeia» de um Berle�ga ou de um Bardem ... Mañana é

posta de quatro relatos que sao precisamente isso urn «amanhã»
ou .«amanhã logo faço». Precisamente em Espanha �s pessoas são

m�lto propensas a deixar. tudo para .amanhã. Assim, aquele que não
qUIS enfrentar o seu destmo - escntor, músico, apaixonado, palha­
ço ... - acaba por ser urn vendedor de pentes que só é ajudado pelas
classes trabalhadoras; urn músico que se consola a tocar flauta en­

quanto está de guaràa a urna fábrica; um homem que escreve e� to­
das as paredes o nome da mulher que nunca «encontrará»; um pa­

�haço que S? terá valor para deixar atrás de si os farrapos da sua
eUla arte, Já sem graça ... Isto é Mañana. Mas, ao longo da peUcula

sUcedem-se as cenas entre a realidade e a poesia, o sentido estético'
a mensagem social e lírica.

' ,

_

,O relato,. sem dúvida, é o do músico. A sequência da orquestra­
çao das máqumas acompanhadas pela flauta do músico é prodigiosa

... Saudemos o aparecimento de Nunes.· O seu cinema está na ii�
nha mais exigente.»

li: claro que me dispenso de comentar.
Orlando Neves

I

D i!t O S espiriíuosos
A ràpaziada âos nossos dias,

adopta, de tempos a tempos, cer­
tas frases, género estribilhó que
emprega a propósito de tudo.
Dois que estão muito em moda

e que se usam para denunciar

qualquer atrevimento ou desem­

baraço, são:
-Jávaisaí?
- Também vale isso?
Há pouco, no baile âa.; dois

engraçádos entretinham-se justa­
mente a proterir o estribilho, aos
pares que passavam junto.
Erti de ver a confusão que- es­

tabeleciam sem haver aNnal, na­
da de especial.

*

A propósito do rádio-raStreio
do Instituto Nacional de Assis­
tência aos Tuberculosos, a que se'
procedeu neste concelho, dois ma­
tulões entretinham-se a pergun­
ta às rapangas que se aproxima­
o¡;am do camion:

- Também vai fazer «exame

à escrita»?

--{)-o-o--o-o--()--()-o-- .

11oliriUS de 1HLufei ro
Realizou-se há dias em Loulé o

casarnento do sr. .Díoclecíano
Arvela Coelho, comerciante em

Albufeira, com a sr,» D. Maria
.José da Ponte Lucas.

Apadrinharam o acto por par­
te do noivo o sr. Manuel Romão

Sequeira: e sua esposa, sr." D.
Isabel G. Torregão Romão Se­

queira, e por parte da noiva o

sr, Francisco Mendes Pontes e a'

sr.s D. Lidia J. da Ponte Pereira.
Em calla dos pais do noivo"

nesta vila, foi servido um fino
..copo de água».·
- Com a presença de milhares

de fiéis, realizaram-se as tradi­
cionais Festas de Nossa Senhora
das Dores e de São Luis.
A procissão' que percorreu as

principais ruas da vila, era abri­
lhantada pela Banda de Música
da Mocidade Portuguesa,

- Devem ter início no princí­
pio de Outubro as obras da Es-

. planada do Tunel, que depois de
concluídas permitirão dar início
à construção do moderno hotel de
turismo a construir nesta vila.
- Faleceu nesta vila o sr. João

Bílas; víuvo, negociante de peixe,
aqui residente.
Era pai dos srs. Orlando Se­

rôdio Bila, António Serôdio Bila
e D. Maria Elisete S. Bila, resi­
dentes em Sines.
A família enlutada, apresenta­

mos sentidas condolnêcías.

A. Leote

--o--o--o--o-o--o-o�o-

(Oontinuação du l." página)

tivas que no passado deram
nome a Loulé, temos ao me­

nos a satisfação de viver das
recordaçõesque temos orgu-
lho em rea.Vlvar.

'

Falou-se- há pouco num

Cortejo de. Oferendas a fa­
vor do nosso Hospital.
. � é �riste verificar que a

ideia nao frutificou porque,
�m vez daquele alto espírito
louletano que levantava bar­
reiras, surgiram ideias de
grupos e grupinhos quedes­
cobriram incompatibilidades
em trab,a�har em conjunto,
com espírrto de equipa e sa­

crifício.
O que é que isto represen':

ta? \'
Desuniões desentendí­

mentos animadversões e in­
compatibilidades que já não
conseguem fazer reviver o

espírito forte e bairrista de
Loulé.
Mediocridade moral, pela

concepção do dever para
com a terra natal, desenraí­
zamento dos sentimentos no­
bres, dignos e de isenção que

punham ac�ma de simpa­
tias ou antipatias pessoais
o interêsse de Loulé!

'

Lo.ulé não tem já o poder
de vld.a e realização que já
teve e era devido ao culto
acérrimo e acendrado do seu

bom nome; de seu prestígio
e da sua maneira de ser es­

pecial.
E é lamentàvel que assim

s�a!
I

.

.

R. P.

Um 2.° 'andar, RpOZ obras
de completa remodelação, no

Largo Gago Coutinho, n.O 2.
- Armazem muito espaço'

so, no n.O 4 do Largo Gago
Coutinho, contornando para a

IAv. José da çosta Mealha.
Tratar com o proprietário

António Francisco Contreiras.

OALGARVE
na poesia

de Emiliano da Costa
(Ounnnuação .da 1.' páy.nuJ

com um esgar duvidoso. Não é

aceite, completa, nuamente. É

discutida, numa palavra. Pergun­
to: que mais pode desejar um

poeta? .,. É obra morta, inválida,
.passagerra, a que é imediatamen­

. te aceite incondicionalmente. Por
. tudo isto, vou 'ao encontro, atra-
vés do meu pensamento, da opi­
nião expressa por Elviro Rocha

Gomes, na sua História do Reco­
nhecimento de Emiliano da Costa
como Poeta, que transcrevo, e

c¡ue Clementíno de Brtto Pinto
também transcreveu, a fechar o

seu livro em causa: «quando no

secuto XXII se proceder à avalia-
i ção da. literatura do tempo e se

deparar entre a multimonada e,
em grande parte, desvaliosa pro­
dução existente, com a de Emi.­
liana da Costa, não podemos ga­
rantir que não haja exclamação
undnime de pasmo ante a indife­
rençatie muitos responsáveis nas '

Letras, e ate por vezes hostilida­
de, que roã6aram o poeta que me­

thor exemplificou no nosso tempo
'

, ' a possibilidade ideal de união do
'clássico com o moderno sem co­

mo Enphorion se precipitar e

passar, porque sobreviverá». Per­
gunto, uma vez mais: dar-se-á o

caso, tantas vezes repetido, com

outros poetas, que, só depois da
sua morta, recebem os louros

mm:ecidos? Creio bem que sim,
e aínda considero esta hipótese a

melho� que um grande poeta po-
.

de aceitar. Um grande poeta não
o é para os seus contemporâneos,
ou mais extensamente, a obra de
arte não surge para os homens
mas para o Homem: projecta-se
no futuro se o seu conteúdo é

real, se a sua mensagem é exten­
siva, se os seus primores são he­

terógonos. O caso da obra emi­
liana, na minha opinião, unica­

mente baseada no conhecimento,
ainda imperfeito, da obra' do
poeta.
E c�m a obra dos poetas, pe­

netrara no futuro, as tentativas
de aproximação dos criticos e eo­

saístas que os estudaram.
No caso presente, a obra do

poeta algarvio e algarvísta Emi­
Iíano da Costa, agregar-se-ão os
seus estudiosos, mais preciosa­
.mente,. interessados, como Elviro
Rocha Gomes, Joaquim Maga­
lhães e agora Clementino de Bri-
to Pinto. ,

Em O ALGARVE NA POESIA
DF. EMILIANO DA COSTA, o

próprio autor o afirma, nâo se

pretende tratar a obra de Emi­

li.ano da Costa, ex-professo, mas

sim, apresentá-la com a sua base
inspiradora: este Algarve mara­

vilhoso, emoldurado pela serra e

pelo mar.

.

De modo que, nesta obra, é ain­
ca Emiliano da Costa o prímícé­
rio. Clementtno de 'Brito' Pinto'
apresenta-nos o Poeta sob novas

facetas, agrupando a sua poesia
em motivos escalonados de inte­
resse, anotando-a e deixando-se,
nalguns casos, prender pela sua
beleza poética engastada na bele­
za

- ambiental.
Modalidade de poesia algarvia

notável, a de Emiliano da Costa
agora realçada neste trabalh¿
alusivo.

.

.

(Separata da «Folh¡¡. do Do­
mingo» � Faro - 1957, oferta
do autor.)

Casimiro .de Brito

Farinhas para gado

Experimente os novos lotes especiais para SUINOS

F VACAS LEITEIRAS e verificará um incontestável au­

mento de peso nos animais e aumento na produção de lei­

te, porque estas farinhas são feitas com produtos da melhor

qualidade e de preparação recente. Faça desde já os seus

pedidos-aos revendedores no Algarve:

Teófilo Fontaínhas Neto - Messines.

Brito, L.da - Faro.

João Martins Calvário - Silves.

União. de Mercearias do Algarve, L.da - Loulé.

Manuel Estevens - Loulé.

c.

.........................__:......_.......

CICLISMO
(Continuação da l." página"

vamente, pelos seguintes corre­

dores: Alcino Neto (Gínásío de

Tavira), João de Brito (S. Braz)
e Manuel Coelho (Bezoiro),· dos
Leões, que venceu os 3 últimos

«sprints», tendo fugido ao pole­
tão ao disputar o último, em Bo­

liqueime. Na fuga do louletano
só 2, ciclistas o conseguiram
acompanhar: Abílio, da Casa do

Povo de Estoi e José Rodrigues,
dos Leões do Atlético, tendo-se

, juntado aos 3 fugitivos, depois de
¡ e ter escapado ao poletão, João
de Brito, de S. Braz. Já próximo
de Loulé, por não poder acompa­
nhar a velocidade imposta pelos
seus colegas de fuga, deixou-se
atrazar o corredor dos Leões, Jo­
sé Rodrigues.
A classificação final foi a se­

guinte: 1.°, Manuel Coelho (Be­
-zoíro ) , de Loulé; �.o, Joãode Bri­
lo (S. Bra21); 3.°, Abilio (Estoi);
todos em 1 h. e 7 m., 4.°, Virgilio
Nunes (Estoi), 1 h. 12 m.; 5., Jo­
Ré ROdrigues (Loulé), 1 h. 15 m.;

('·6., Constantino (Loulé), 1 h.
17 m ..

*

Mais tarde realizou-se um fes­
tival de pista no Estãdio Munici­

pal com a presença dos partici­
pantes na corrida em estrada e

de mais alguns ciclistas que se

reservararn para' o programa em

pista.
Depois de 2 eliminatórias de

selecção, terminou o festival com
30 voltas em linha, tendo saido
vencedor absoluto Manuel Coelho

(Bezoiro) dos Leões do Atlético,
. que conquistou os 8 «sprints» da

prova.

Estabelecimento comercial,
de mercearias e vinhos, com
toda a existência e mobiliâ-
rio.

..

.

.

.
.

Tratar com Viuva de José

Joaquim Laginha - Rua da
Barbacã - Loulé.

•• Rp
Que deseje efectuar os seus seguros
Consulte:

.

Mal'ia 'Madeilto ,(ava'co Pereil'a
Av. Marçol Pacheco, 31_1.° L OU LÉ

Não com

Ecos de Boliqueime
Estão mareados para os

dias 28 e 29 do corrente os

tradicionais festejos em hon­
ra de Nossa Senhora das Do­
res e S. Luís. Estes festejos,
que em tempos idos se re­

vestiam de grande brilhan­
tismo, atraiam uma boa par­
te dos boliqueimenses espa­
lhados pelo país e até fóra
dele.

Nesses tempos as Comis­
sões Organizadoras capri­
chavam em contratar as me­
lhores b�ndas que executa­
vam boa música. Hoje as

'festas de arraial pouco mais
vão além de música gravada
música de toda a espécie:
continua e ensurdecedora

que uma aparelhagem sonó�
ra atira para o ar de mistu­
ra com toda.a sorte de fala­
tório, que mais incomoda
ainda os ouvidos. 'O progres­
so nem sempre traz as alme­
jadas vantagens ...
- Mandou a Junta de Fre­

guesia proceder à reparação
da estrada que vai da povoa­
ção até ao sítio dos Casas
Leirias, reparação por que
há muito se esperava visto
se encóntrar quase entransi­
tâvel este troço de estradá.
Consta que uma parte vai
ser alcatroada, e pena é que
não seja toda, mas a Junta
presentemente esgotou todos
os seus recursos.'

Com o fim de obterem
fundos para o acabamen­
to -da estrada para aque­
le lindo e populoso Sítio
da freguesia de Alte, vão
realizar-se em Esteval dos
Mouros. nos dias 29-30 do

c;orrente, animados [este­
JOS que prometem amaior
concorrência e animação.
Desejamos forte concor­

rência aos festejos de Es­
teval dos Mouros dado o

fim altamente utilitário a"
que é destinado o seu tiro-
duto líquido.' .

em FESTA

Trespassa-se I

Esteval dos Moul·os
,

\

(Visudo pdu Comis, Censuro

Que �he proporcionará as m8i� vantajosas
condições de seguros autorizados em Por­
tugal em todos os'" ramos e todas as moda-

lidades.

pre---,�============��====

Mobílias ou adornos

para o seu lar
sem· que tenha apreciado a grande exposição da casa

HORÁOIO PIIITO GACO
(antiga firma PINTO & PEREIRA)

Avenida. ..José da Costa Mealha. - L O U L É

MOBíLIAS _. ESTOFOS _. TAPECARIAS

AgeDte do fambso produto (que resolve o problema
do enceramento periódico)5WrMi([E(O

--'---p-..-e-ç--o-S--f-O-..-a.--d-a----jll-· As mobílias são entregues em casa do cliente
C o n C O .... ê n e I a' fem u'rg0neta própria da ca'sa

--=-�--�------��--���



A VOZ DE L O, U L :fh

Aproximo-se o abertura dos aulas!
Auxilie o vosso filho a progredir

para melhor aproveitamento

nos estudos,
escolar no

proporcionando-lhe a utilização
/

do que ele consideré
LIÇEU, no COLÉGIO, e na ESCOLA TÉCNICA nas

imprescindível
Escolas Primárias

?

Visite
Onde pode

a PAPELARIA' lOUlETANA
comprar com facilidades de pagamento ou

Todos os livros escolares

ESTOJOS DE DESENHO

Pastas e malas escolares

Grande variedade de cadernos, lápis, canetas,
lapiseiras, borrachas, tintas, etc.

Sapatos próprios parca ginástica

Agente das máquinas: de escrever «Princess"
(o que ha de melhor no seu tipo)

Pastas e malas escolares e de viag�m-Ocuios para Sol

Artigos religiosos Máquinas de' barbear e estojos

Grande variedàde de artigos em plástico

em reqirne de Conta Corrente:

fornecedores do país
."

IRO
A caneta que melhor lhe serve:

Pela modicidodedo seu custo
,

Pela ele':::lânda da sua fabricação
Pela excelente qualidade do seu opero.

Comprando uma ERO cOlllprará uma boa caneta' por 35$00
ARTIGOS PRÓPRIOS PARÁ BRINDES

nàscontos especiais para os renhores Prutessures

Tudo aos mais' baixos preços do mercado!
Material escolhido nos melhores

Nõo faço os suas compras sem visitar o

Largo Gago

.estobeleclmento

I'D-'�IEluL�i,ANUflfL
Coutinho

de

sou A
Telefone 100

Noticias pessoa is
ANIVERSARIOS·

Fazem anos em Outubro:
I

Em 3, o sr. José Gomes Ro­
meira Morgado e a sr." D. Maria
de Lourdes Guerreiro Viegas.
Em 5, o sr. Eduardo Correia, o

menino Manuel Alexandre Rodri­

gues Guerreiro, residente em Sa­

'brasa, Trás-as-Montes e a sr.» D.
Ana Mendonça Guerreiro. "

Em 6, o sr. Eduardo Silvestre
e a menina Idalina Silv\' Militão.
Em 7, o sr. António de ·Sousa

Salgadinho, a menina Maria do
Rosário Leal Marques e o 'meni­
no José Pedro Simões Ramos, re­
sidente em Aveiro e a sr." D.
María Luiza Costa de Azevedo.
Em 8, as meninas Maria Tere­

sa Garrocho Duarte e Helena dos
Santos Simões, residentes em S.
João do Estoril, o menino Oscar
Laginha SeI'llca, sr.as Dr. D. Ma­
ria do Carmo da Franca Leal Si­

.

mões, residente em Luanda e D.
Maria do Carmo Cavaco dos Ra­
mos e o SI'. José Luís dos Ramos.

PARTIDAS E CHEGADAS

_ Tivemos o prazer de cum­

primentar na nossa redacção o,

Si'. Modesto Leal Viegas, nosso

Estimado assinante e conceituado

comerciante, residente em AI·
mada,
_ Acompanhado de sua filha,

sr.» D. Maria de Lurdes Guerrei­
ro dos Santos e de seus netos Vi-

.

etor Manuel e Dulce Maria, re­

gressou há pouco de Venezuela,
tendo fixado residência em Boll­

queime; o nosso prezado assinan­
te e conterrâneo sr. Joaquim Nu­
nes dos Santos.
_:_ Vindo da Venezuela, onde há

anos residente, encontra-se em

Loulé a passar uma temporada o

nosso prezado assinante e conter­
râneo sr. Cristovão Faisca Zaca­

rias, que se faz acompanhar de
sua mãe,

CASAMENTOS

_ No passado dia 15 de Setem­
bro, no Mosteiro de S. Torcato
em Guimarães, realizou-se o ca­

samento da. nossa conterrânea
sr.s D. Ana de Guadalupe Barreto

Campina, dignissima .Professora
liceal de Lavores e gentil filha
do sr. Manuel Martins Campina
e da sr.: D. Agueda de Guadalu­
pe Barreto Campina, residentes
em Faro, com o sr. Damião Gon­
çalves Fernandes Braga, natural
de Monção, filho do sr. Emílio
Fernandes Braga e da sr.s D.
Umblina do Paço Gonçalves.
Paraninfaram o acto, por par­

te da noiva, o sr. Arnaldo Alpoim
(ie Menezes e sua esposa, sr.e D.
Modesta de Sá Alpoim de Mene-

. zes, residentes em Guimarães, e

por parte do noivo, o sr. Dr. Jor­
ge da Costa Antunes, e sua es­

posa, representada pela sr.» D.
Maria Amélia Nogueira Abreu,
residentes em Guimarães.
Presidiu ao acto e celebrou a

Missa «Pro sponsís», no fim da
qual dirigiu aos recém-casados
uma adequada alocução, o Rev.
Padre AnaJide Coelho Guerreiro,
primo da noiva.
Durante a cerimónia, esteve ao

órgão o digníssimo Professor de

Canto Coral do Liceu, sr. Alber­
to Teixeira Douro.
No fim da cerimónia, foi servi­

do um abundante almoço no Res-

taurante Júlio Martins. Aos brin-
,des, usaram <da palavra o Rev.
Padre Analide Coelho Guerreiro,
e os srs. Doutores Jorge da Costa
Antunes e António Rodrigues
Rocha.
Aos noivos, que seguiram em

viagem de núpcias para o Alto
Minho, desejamos <as maiores fe- .

Iícídades.
._ No passado dia 15, réalízou­

se, na igreja paroquial de Santa
Maria de Lagos, o enlace matri­

moníal da sr.s D. Aura Solange
Amador Lopes, funcionária dos
C. T. T., em Loulé, gentil e pren­
dada filha da sr.s D. Adelaide

Augusta Amador e do sr, José
Maria Lopes, com o sr. Dr. An­
tónio Monteiro Baptista, distinto
.advogado em Loulé, filho da sr.v

D. Maria José Monteiro e do sr.

Manuel Vicente.
Serviram de testemunhas" por

parte da noiva, a sr.s D. Maria
da Glória Costa Pereira Dias e o

sr, Dr. Artur Pereira Dias, dis­
tinto médico, em Lisboa, e, por
parte do noivo, sua irmã, sr.s D.
Maria d'Alva Monteiro e o sr. Dr.

Joaquim Costa Carvalho, distinto
advogado, em Loulé. '

Presidiu ao acto religioso o

Rev. P. .Carlos do Nascimento
Patricia, que proferiu uma alocu­

ção adequada.
_ No dia 7, sábado, realizou-se

lia capela de Nassa Senhora da

Piedade, ell). Loulé, o enlace ma­

trimonial da menina Maria Anto­
nieta Gomes Fantasía com o sr.

Almerindo Fantasia' de Sousa,
ambos naturais de Boliqueime. A
noiva é filha do sr. Manuel Fer­
nandes Fantasia, estimado co­

merciante de Bolíqueíme e da sr.»
D. Jacinta Parreira Gomes Fan­
tasia. O noivo, filho do sr. João
Nunes de Sousa e da sr.» D. Ma­
ria Vitória Nunes de Sousa, é

agente da Polícia Internacional.
Foram padrinhos, por parte

da noiva, a sr.s D. Maria Odília
Fantasia de Sousa, irmã do noi­
vo e Isalinda Maria Vida Errada
Gomes, filha de Maria de Sousa
Vida Errada Gomes e de Manuel
Guerreiro Gomes, padrinho por
parte do noivo com o pai deste.

_ Realizou-se no passado dia
22 na Igreja Matriz desta víta o

enlace matrimonial da sr,» D.
Adelina da Conceição Agostinho
Cavaco, filha prendada da sr.s

D. Adelína de Jesus e do sr.

Francisco Guerreiro Cavaco, com
o sr. António Ramires Faustino
filho da sr,> D. Rosalina Rami­
res e do sr, Manuel Faustino.

Apadrinharam o acto, por par­
te da noiva o sr. Vital Campina
Mealha e sua esposa, e pol;' parte
co noivo, o tio da noiva sr. Da­
"id Martins 'Custódio e sua espo­
sa.

Ao novo casal que vai fixar re­
sidência em Parede (Lisboa), de­
sejamos muitas felicidades.

_ Na Igreja de S. Lourenço
(Almancil) consorciaram-se no

pretérito dia 8 do corrente, asr.:
D. Graziela Maria Viegas Coe­
lho, prendada filha dosr. José
Francisco Coelho e da sr.s D. Ma­
ria da Assunção Viegas, com o

RI'. António Seruca Martins Do­
mingues, empregado comercial
em Loulé, fflho do sr. Manuel
Martins Garcia Domingues e da
sr.» D. Gertrudes Seruca Martins
Domingues.
Testemunharam o acto, por

parte da noiva, seus tios, sr. Se­
bastião Viegas Martins e sua es-

Âs
L 'O U. L É

nossos . enhtevistas
I
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'Além disso, deixa de exis­
tir o problema - bastante
aflictivo ..:..._ para muitos pais'
que têm de mandar os filhos
para outros centros educa-'
cionais, evitando-se assim,
não só "l. separação sempre
dolorosa, mas também des­
pesas com alojamento e

transportes.
As gerações vindouras

irão receber na Escola que o

Governo de Salazar acaba de
lhes dar as condições indis­
pensáveis exigidas pela com­

plexidade da vida moderna.
Terminando, devo' dizer­

-lhe meu caro jornalista que,
o melhoramento 'agora con­

seguido para Loulé, deve
ser motivo de regozijo não
só para os seus naturais, co­
mo para todos os algarvios,
«PORQUE, Ê MAIS UMA
BA',l'ALHA GANHA PARA
O AWARVE».

«»

De facto, Loulé está de

parabens.- Ê um grande me­

lhoramento que o Govêrno
do Estado Novo acaba de lhe
dar. Todos os louvores são

poucos para enaltecer a de-

EOlTALl
JOAO ANTóNIO DA SILVA

GRAÇA MARTINS, Engenheiro­
-Chef� da Quinta Circunscrição
Industrial, faz saber que JOSE
VICENTE MENDONÇA reque"
leu licença para instalar uma oñ­

cina de carpíntaría mecânica, in­
cluída na 2." classe, cem os. in­
convenientes de barulho e perigo
de incêndio, situada na Rua do
Matadouro, n.· 20, freguesta de
S. Sebastião, concelho de Loulé,
distrito de Faro.
Nos termos' do Regulamento

das Indústrias Insalubres, Incó-
.

modas, Perigosas ou Tóxicas e

dentro do prazo de 30 dias, a'
contar dapublicação deste edital,
podem todas as pessoas interes­
sadas apresentar reclamações
por escrito, contra a concessão
cla licença requerida e examinar
o respectivo processo nesta Cir­

cunscrição Industrial, com sede
I'm Faro, na Rua do Distrito de

Faro, n.s 2 - 2.· (Edifício da Mu­
tualidade Popular).

.

Faro, aos 23 de Setembro de
1957

O ENGENHEIRO-CHEFE
DA CIRCUNSCRIÇAO,

João Antmio Graça Martins

posa sr." D. Raquel Barrocal Vie­
gas Martins e por parte do noivo,
seus tios sr. Sebastião Garcia

Domingues e sua esposa sr.s D.

Filipa da Piedade Rodrigues Do­

mingues.
As novos casais deseja a 4:VOZ

de Loulé) as maiores venturas,

liberação governamental,
que a consíderamos oportu­
na e necessária.
Porque, o surto de indus­

trialização geral a que se as­

siste neste momento no País,
a criação de estabelecimen­
tos técnicos' e profissionais,
impõe-se, para a formação
da juventude portuguesa, e,
criar-se uma independênvia
económica indispensável à
vida próspera e activa da
Nação.

São poucas, aínda.. estas
escolas no ALGARVE.
o Sotavento desta provin­

cia anceia, para que, o Go­
verno da Nação lhe conceda
esse BEM, - criando mais
DUAS ESCOLAS.

Hoje, a técnica industrial
e profissional moderna é
bastante complexa e exigen­
te; razão porque assiste o

dar-se, à mocidade, condi­
ções para se, formarem che­
fes e dirigentes competentes,
profissionais sérios e habi­
litados a enfrentarem as sur­

presas que a vida lhes pode
trazer; além de que, nem to­
da essa juventude que, de

-

ano para ano, deixa a escola
primária, não possue condi­
ções para ir" continuar os

seus estudos ao secundário.

Luís S. Peres

feos de AlMANSn
Prezados leitores _ certamen­

te têm reparado que já vos falá­
mos nestas colunas dos mais va­

riadissimos assuntos: de estado
das culturas, dos bailes na So­

ciedade, do preço das batatas, das
inclemências do tempo, das fes­

tas que por aqui se tem realiza­
de.,. e até assim mais em segre­
<lc de algumas zaragatas que por
cá tem havi.do ... Supunhamos as­

sim que toda a gente desta sim­

pática freguesia estaria satis­

feita, achando interessantes, im­

portantes e mesmo bastantes as

notícías que até agora têm cons­

tituido os «Ecos ae Almansíl» ...

Afinal, parece que nos enganá­
mos. Nem toda a gente está sa­

tisfeita. Pelo menos é e que se

depreende da «conversa» de al­

guns leitores que acham que tu­

do quanto temos dito sobre AI­
mansi! é muito pouco e de menor

valía, comparado cem a impor­
tância de um assunto que temos
deixado para traz..; e que afinal
também ainda deixaremos desta

vez, pois o espaço é pouco... ape­
nas o suficiente para aqui regis­
tarmos a promessa -de em breve

sat'isfazermos estes leitores, p�­
blicando detalhadas informes so­

bre esse tal assunto."

ObSe1'vador

Engenheiro'
Sebastião Romiltes
Na passada terça-feira, es­

teve nesta vila, acompanha-.
do de sua Ex.ma esposa, o
ilustre Deputado pelo Algar­
ve sr. Engenheiro Sebastião
Ramires, que aos interesses
do Algarve tem dispensado
2. mais desvelada atenção,
conseguindo para esta Pro­
víncia, notáveis e valiosos
melhoramentos.

-:-:-:-:-:-:-:-:-:--

1Jfan(l d� (llrb(lniza�õo
de Ouarteira

A fim de tratar com a Câmara

Municipal dt assuntos que se re­

lacionam com a elaboração defi­
nítiva do plano de urbanização da
nossa prata, esteve em Loulé o

distinto arquitecto sr. Nunes
Soares Cabeçadas, intimo colabo­
rador do arquíecto Paulo Cunha,
a quem o trabalho está confiado.

\

fONJE DA PIPA
Arrenda-se esta propríeda­

de. Enviar propostas atê fins
de Setembro a Manuel·Guer­
rein') Pereira-Rua Ataíde de
Oliveira, 106 - FARO.

-

Reserva-se o direito de não

serem consíderadas caso não

convenham.

PENSÃO
Casa particular em Loulé,

dá pensão a alunas do colé­

gio' ou a empregadas, para
serem tratadas como famí­
lia.
Nesta redacção se infor­

ma.

Ir

P:IIEIDIIO
Vende-se um prédio, com

rez-do-chão e 1.0 andar, na

Rua Engenheiro Duarte Pa­
checo.
Tratar com Joaquim Cor­

reia Barrocal - L-oulé.

Para os seus seguros
PREFIRA cc M U N D I A L»

o maior organismo
segurador português

Seguros em todos os ramos

Agente em Loulé

José de Sousa Pedro
Rua 5 de Outubro, 29 a 33

JVIORRIS 10
Série 13, vende-se barato.
Nesta redacção se infor­

ma.

FUTEBOu
\
(Oontinuação da t» página)

intermédio de Remígio que, com

o guarda-redes batido, atirou ao

lado. _ Novas jogadas se segui­
ram bem delineadas pelo Farense

que por falta de rematadores em
. nada alteraram o marcador, até

que aos 23 minutos Remígio re­

cebendo a bola de Balela a ani­
xou nas redes de Faustino; quan­
da este menos aesperava, resul­
tado com que findou a l." parte.
No segundo tempo os do Al­

mada 'remeteram-se mais ao ata­

que cujas avançadas eram des­
feitas pela defesa Farense, não
tendo Isaurindo trabalho fati­
gante.

O Farense alterou o marcador
aos 12 minutos por intermédio
de Rialito e ainda este na marca­

ção de um «penalty», por carga
a Queimado dentro do grande
área, modificou o resultado para
3-0, com que finalizou o encon­

tro.
*

o resultado poderia ter side ou

tro se da parte do Farense hou­

vesse, na sua linha dianteira, pe­
lo menos urro rematador de geito,
mas, até Rialito que sempre tem
dado provas de bom «dispara­
dol'» esta época nada, 'ou quase
nada, tem rematado às redes, o

que talvez seja devido a instru­
ções do novo treinador! ...
Boa arbítragem.

*

O Portimonense, conseguiu
uma vitória, fora de casa, de 1

bola a O sobre e EstoriÍ, ao passo
,que o Olhanense perdeu em Mon­
temor, com o grupo. local por 1

bola a O.

CLASSIFICAÇAO GERAL

Portimonense, 6 pontos; Atléti­
co, 5; Olhanense, F'arense e Ser­

pa, 4; União de Montemor, Mon­
tijo e Juventude, 3; Arroios, Es­
toril, Coru.chense e Desportivo
oc Beja, 2; Portalegrense e Al­
mada, 1.

JOGOS PARA DOMINGO

Arroios-Estoril; Almada-União
Sport; Coruchense-Beja; Montijo­
-Atlético; OLHANENSE - Juven­
tude: PORTIMONENSE-Portale­
grense; Serpa-FARENSE.
PROVAS DE APURAMEN'I'O
PARA O CAMPEONATO NA.­
ClONAL DA I I I DIVISAO

Esta prova terá o seu início no

dia 27 do próximo mês de Outu­
bro, e a ela concorrem os seguin­
tes clubes:

LOULETANO, Unídos Sambra­
zenses, Desporttvo de São Braz,
Silves, Luzitano e Boa Esperan­
ça de Portimão,

O sorteio a que se precedeu na

Associação de Futebol de Faro,
deu o seguinte resultado: _ 1.'
volta:
l.· dia - Luzítano-Unídoa: Sil­

ves-Louletano; e Desportrvo São
Braz-Boa Esperança.
2.· dia _ Unidos-Silves; Boa

Esperança-Luzltano; e Louletano­
--Desportivo São Braz.

. 3.· dia _ Desportívo - Unidos;
Silves-Luzitano; e Boa Esperan­
ça-Louletano.
4.· dia _ Unidos - Louletano;

Luzitano - Desportivo; e Silves­
-Boa Esperança.

5.· dia _ Boa Esperança-Uni­
dos; Louletano-Luzítano; e Des­
portivo-Silves.

2." volta _ os mesmos clubes
na ordem inversa.

J, G,


